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Dedico este livro a todas as pessoas que sabem 
que a vida é única e passa muito rápido. 


Aos sonhadores.

A todos aqueles “aprisionados” que me 
inspiraram e foram o motivo de eu querer 
compartilhar este conhecimento com o mundo. 

Todos merecem ser plenamente livres.

Só vai. 






Do que este livro vai libertar você:

			Da escravidão financeira

			Da venda que limita sua visão

			Dos medos que te impedem de agir 

			Do peso dos seus erros 

			Da dor da culpa

			Dos maus hábitos

			Da necessidade de agradar os outros

			Das forças que tentam dominar sua mente

			Do tamanho do seu ego

			De sistemas que não te fazem pensar

			De dogmas que aprisionam o seu espírito 

			... e de tantas outras prisões que nos impedem de ser realmente felizes.





			Por que você deve ler este livro?

			“Eu só posso lhe mostrar a porta.
É você quem tem que atravessá-la.”
Morpheus, no filme Matrix 

			A liberdade é uma grande ferramenta para a felicidade.

			Este livro é um guia que indica várias estradas a serem percorridas para que possamos ser plenamente livres. 

			Estradas que percorri por acreditar que poderia mudar o jogo trilhando um caminho alternativo, diferente do percorrido pela maioria das pessoas. 

			Estradas que percorri ao entender que podia caminhar por elas mesmo que o chão ainda fosse de terra batida e nada confortável.

			Foi ao longo dessa caminhada que encontrei pessoas extraordinárias que acreditaram em mim e descobriram que também podiam ser livres. 

			Que foram se despindo de preconceitos, crenças e que, por meio dos conhecimentos que compartilho aqui, encontraram uma nova e mágica maneira de ver o mundo. 

			Muito mais livre e leve.

			Sempre fui um cara que estudou bastante. Tive disciplina, e, se desde muito novo estive acima da média, era pelo meu esforço. Sem dinheiro, me joguei no mundo, limpei chão, lavei pratos, trabalhei como garçom para me sustentar e, com muito sacrifício, me tornei um dos melhores alunos em uma faculdade na Alemanha (onde o nível de excelência era alto demais para eu saber que podia pisar ali). Eu me especializei no mercado financeiro, passei por grandes empresas, construí uma carreira, montei negócios, viajei o mundo, atingi a fluência em cinco idiomas, fui treinado pelos melhores coaches da Terra, conquistei a liberdade financeira antes dos 30 anos, conheci um pouco da fama e desfrutei dos melhores lugares, hotéis e restaurantes do planeta. 

			Construí o que aparentemente é a “vida dos sonhos”. Por isso, posso afirmar com toda a certeza que tenho no coração: nada importa mais do que a nossa liberdade. Liberdade de tudo que nos aprisiona, para ser e fazer tudo o que quisermos.

			Hoje, olhando para trás, observando cada ponto da minha trajetória, consigo perceber que não existem atalhos. E que o caminho para a liberdade muitas vezes está no sentido oposto ao que as pessoas estão indo.

			Foi invertendo a ordem daquilo que os outros chamam de sucesso que eu cheguei aonde estou hoje. E considero, mais do que nunca, que ter sucesso é fazer aquilo que amamos e estar livres de preocupações. No começo muitos me criticaram, mas eu sabia que, se encontrasse uma forma de ajudar os outros a realizar os seus sonhos, eu também realizaria os meus. E foi por meio das vendas – que começaram de porta em porta – que criei uma organização global composta pelas pessoas mais incríveis que já conheci. 

			Ao trazer o pragmatismo do mercado financeiro para a área de vendas, cheguei aonde nunca imaginei que poderia ser capaz. Foram atitudes simples, que outros poderiam ter feito, mas que, por medo do julgamento, não fizeram. 

			Fui eu que fiz. 

			Eu era executivo financeiro de uma multinacional, pós-graduado, e larguei tudo quando me associei a uma empresa de vendas diretas. Montei uma equipe que começou com meu pai e dois amigos e hoje conta com mais de 350 mil membros. Essa empresa está presente em diversos países, como Estados Unidos, Alemanha, Inglaterra, México, Egito, entre outros, e eu estive em todos eles várias vezes. Logo depois, escrevi um livro que vendeu milhares de cópias na América Latina, treinei mais de um milhão e meio de pessoas presencialmente e outras incontáveis pela internet. Essa experiência fez de mim a maior autoridade brasileira no meu segmento.

			A dimensão da importância da jornada e da transformação provocada naqueles que mudaram suas vidas não pode ser quantificada. E foi enxergando essa transformação no olhar de cada um que esteve comigo que hoje percebo meu propósito sendo cumprido. 

			O que eu pretendo com este livro é fazer você se questionar se é verdadeiramente livre ou não.

			A pergunta central a que eu quero responder é: O que é ser livre? 

			Quero que você desperte, que sonhe livremente, que entenda como se faz para desenvolver visão e clareza, desdobrando essa consciência em metas e objetivos para, enfim, a partir de determinadas atitudes, conquistar sua liberdade.

			Você é tão livre quanto pensa que é? Você pensa por si próprio? Faz o seu próprio caminho? Ou está sempre tentando agradar a todos? Está livre para decidir qual jornada faz sentido na sua vida? Você tem desejos que ainda não realizou? O que o aprisiona? Em quais prisões você escolheu se esconder? O que o impede de ser feliz hoje? O que o paralisa e lhe impede de voar?

			Entendi com o tempo que a liberdade não se alcança nem se atinge: você é que deve priorizá-la para nortear as suas decisões. Ela serve como um farol para que não nos percamos em meio a tantas situações irrelevantes que acontecem no dia a dia. Pensar em ser livre é desejar deixar de se sentir preso. É um estado de plenitude, de acordo com os seus próprios padrões e sua visão de mundo.

			A “liberdade plena” é uma realidade quando temos:

			»	Liberdade mental: desenvolvemos nossa própria opinião e senso crítico.

			»	Liberdade financeira: nossa renda não depende mais do nosso tempo ou presença.

			»	Liberdade social (de expressão): não temos medo de manifestar a nossa opinião nem a nossa verdade para os outros.

			»	Liberdade espiritual: aprendemos a ligar dentro de nós o interruptor de luz que promove a força que tanto buscamos do lado de fora. 

			Minha sugestão é que você leia este livro inteiro e depois o consulte sempre que precisar, como quiser. O fato é que os tipos de liberdades não têm uma ordem definida. Ou seja: depois de conhecer o conteúdo do livro, você poderá recorrer a ele de acordo com seu nível de interesse pelos assuntos de que ele trata. 

			Talvez você até já tenha alguma das liberdades de que vamos falar aqui. Elas não são interdependentes. São as nossas escolhas diárias que nos levam a desenvolver umas antes das outras. 

			Eu decidi há tempos moldar a minha vida colocando a liberdade no centro. Ainda estou longe de ser plenamente livre, mas tudo ficou muito mais leve desde que coloquei a liberdade como prioridade em detrimento de querer agradar os outros, acumular coisas de que não preciso ou exibir um rótulo. A caminhada é longa, porque as correntes que nos aprisionam são muitas e o processo de libertar-se requer coragem. Este livro, tanto para você quanto para mim, é apenas o começo. Evoluir quase sempre dói e faz a gente se sabotar, voltando para aquilo que sempre nos aprisionou. Eu mesmo acabei me rendendo e me esquecendo do que realmente importa diversas vezes.

			Mas adianto desde já: você só será plenamente livre quando estiver consciente de cada uma dessas liberdades. Cada uma delas traz um questionamento importante. Questionamentos que fiz ao longo da vida, da minha carreira, da minha jornada pelo mundo. Conhecimento que adquiri vencendo e sofrendo, rindo e chorando, errando e aprendendo a todo instante. Uma certeza, sentimento tão bom e tão libertador que me resta apenas parafrasear Clarice Lispector: “Liberdade é pouco. O que eu desejo ainda não tem nome”.

			A partir de agora você vai aprender a ser livre para alimentar a sua mente sem interferências externas e a pensar por si próprio; a saber expressar a sua opinião sem se enquadrar no que os outros querem; a moldar sua vida de acordo com padrões internos e não vindos de fora; a conquistar a liberdade financeira para viver; e, principalmente, a não se apegar ao que os outros esperam que você seja. Quero que você seja livre para criar a sua história ouvindo suas próprias orientações internas e entendendo como fazer para canalizar o melhor para sua vida, de que forma agir com a energia que nasceu com você para conquistar excelentes resultados em tudo.

			Não dá mais para continuar a existir dentro de uma prisão, pensando o que os outros querem que você pense, consumindo o que querem que você consuma, agindo da maneira como esperam que você aja e se expressando como acreditam que você deve se expressar. A sua individualidade vai mostrar o seu Deus interior, o seu coração, e, por meio da consciência de que a sua liberdade é fruto de um despertar, você vai fazer um voo alto, inimaginável até então.

			Para finalizar, quero fazer uma pergunta que sempre faço nos meus treinamentos: Se dinheiro não fosse problema, você estaria vivendo a vida que sonha? Para todos a que pergunto, a resposta é sim. Quase todo mundo pensa em ganhar na Mega-Sena e mudar de vida. Acham que essa é a premissa da liberdade. Mas saiba que vou colocar o dedo na sua ferida, fazer um furo na parede, te incomodar e mexer com a sua estrutura. 

			Por que você não está vivendo a vida que sonha? Será que é o dinheiro que vai pautar a sua liberdade de viver? Será que temos um antídoto para isso? Será que é possível ser livre e viver a vida dos sonhos sem ganhar na Mega-Sena? 

			Que tal repensarmos isso juntos a partir de agora? 

			Se dinheiro não fosse problema, como seria a sua vida?

			Siga o chamado, o chamado do seu coração, da sua alma, e seja um buscador. Tenha fé, a mente livre, o coração leve e vamos juntos atingir o ponto de mutação que nos transporta para uma vida repleta de energia, de sonhos, de amor, abundância e alegria. 

			Essa vida existe. 

			E você nasceu para vivê-la. 

			Quando sua felicidade não está mais condicionada a nada que vem de fora, e você entende que aí dentro está tudo de que precisa, você está plenamente livre. 

			Nas páginas seguintes, eu vou te ajudar a encontrar a si mesmo dentro de você. E te convido a ser livre a partir de agora. 

			Vamos juntos.


			Modo de usar

			Quando estiver lendo este livro pela primeira vez, leia-o inteiro, de preferência na sequência em que ele se apresenta. Depois que concluir a primeira leitura, desfrute da liberdade de ler o texto até de trás para a frente se assim desejar. Mas, se decidir percorrer esta conversa do começo ao fim de novo, ao terminar cada capítulo, reflita sobre ele pelo menos uma vez nas 24 horas seguintes. Depois volte a ler a parte final do capítulo. Isso lhe dará tempo para absorver e assimilar o conteúdo e depois relembrar os tópicos que vão ajudá-lo. 

			Você também pode pular a parte final dos capítulos, como se estivesse adiantando o episódio ao assistir àquela temporada especial da sua série favorita, e pode ainda ler essa parte antes de iniciar cada capítulo, para refrescar a memória antes do episódio seguinte.

			Estou dando destaque à parte final dos capítulos porque ela é o passo a passo, o ensinamento que você deve sempre levar consigo. Eu o aconselho a anotar os principais ensinamentos no bloco de notas do seu celular, ou mesmo levar o livro sempre com você. Assim, quando surgir alguma situação similar aos exemplos de que vamos tratar, você vai saber melhor como agir por ter este guia nas mãos.

			Os capítulos servem como referência e explicação do passo a passo, sempre trazendo alguns exemplos de situações que eu mesmo vivi.

			 De qualquer forma, é você quem decide como usar o livro. Use sem moderação. Com toda a liberdade possível.


			Despertar
Acorde para começar a viver hoje mesmo


			Sonhe como se fosse viver para sempre. Viva como se fosse morrer hoje.

			Se eu pudesse resumir este livro em poucas palavras, seria com essas duas frases. 

			Não as copiei do Instagram, em um curso motivacional ou em algum livro de autoajuda. Essa verdade eu aprendi com a vida. Ou melhor, com a morte.

			Quando entrei no avião de volta para casa, estava ao lado do meu irmão, Caio. Tínhamos embarcado para a Itália fazia uma semana para realizar o nosso sonho de família: viajar juntos pela primeira vez – eu, ele e minha mãe. A viagem tinha sido minuciosamente planejada por ela. Eu tinha 20 anos, e Caio estava com 18.

			Só que, dias antes do embarque, minha mãe me ligou dizendo que não iria embarcar conosco. Precisava fazer uns exames, uma pequena cirurgia, e nos encontraria depois. 

			Antes de contar um pouco de mim e de trazer todas as lições que quero trazer neste livro, preciso falar um pouco dessa personagem que não moldou apenas meu caráter, mas influenciou todo o meu destino.

			Minha mãe era a filha mais nova de um casal que tinha fugido da Itália depois da Segunda Guerra Mundial. Nascida no Brasil, casou-se com meu pai, que também nasceu aqui depois que seus pais migraram da Alemanha pós-guerra.

			Meu pai e minha mãe encontraram a paz por aqui e também um ao outro. Da união dos descendentes dos dois países, nascemos meu irmão e eu. E é aí que nossa história começa. Porque essa união durou apenas o suficiente para que nós dois fôssemos concebidos, e depois cada um seguiu seu destino. Eu e meu irmão ficamos com a minha mãe, e, embora meu pai fosse presente em nossas vidas, o dia a dia da nossa criação era com ela.

			Não quero me estender muito na história da minha vida, porque o propósito deste livro é trazer lições práticas para você aplicar no seu cotidiano profissional e pessoal e experimentar coisas totalmente novas. No entanto, logo que comecei a escrever, percebi que muito do que eu tinha a ensinar foram coisas que aprendi em casa, com a minha mãe.

			Silvia era uma figura carismática, daquelas pessoas que todo mundo quer ter por perto. Ela fazia até as situações ruins parecerem boas. Levava eu e meu irmão para passeios em cachoeiras, incentivava nossa autonomia e acreditava em nossos sonhos mais do que nós mesmos éramos capazes de acreditar.

			Se hoje eu falo sobre desenvolver a liderança, sobre fazer os outros gostarem mais de nós, sobre vencer a timidez, influenciar pessoas, aumentar a autoconfiança, ter planejamento, disciplina, honestidade e também sobre o poder do feeling, é porque cresci num ambiente onde uma figura feminina provocava isso na gente todos os dias.

			Era minha mãe quem fazia a roda girar dentro de casa, trabalhando numa empresa mesmo querendo atuar como psicóloga, porque era capaz de colocar nossas necessidades acima das suas próprias. Foi ela quem me fez encarar o escotismo, porque via naquele menino gordinho e sem jeito uma criança doce, de coração bom, que tinha medo de se mostrar para o mundo. Minha mãe queria dar um jeito de provocar essa mudança.

			Ela me empurrou para o teatro, dizendo que ali eu iria me comunicar com o mundo. Minha mãe dizia que eu tinha a habilidade de transformar as pessoas. Era ela quem via em mim aquele que me tornei e que sou hoje, porque, quando me olhava no espelho, tudo que eu enxergava era um garoto acima do peso, desajeitado, incapaz de fazer amigos, tímido e que não acreditava em si mesmo.

			Algumas pessoas têm o poder de tocar nossa vida com uma varinha de condão e perceber em nós coisas que não sabemos que fazem parte do nosso ser. Você já não teve alguém que o enxergou maior do que você achava que era?

			Se hoje eu sinto que exerço esse papel na vida das pessoas, é porque aprendi o quanto é importante ter alguém que acredita em nós mais do que nós mesmos acreditamos.

			Naquele dia em que Caio e eu voltamos da Itália para reencontrar minha mãe, passei catorze horas dentro do avião recordando tudo o que tinha aprendido com ela. Enquanto o comandante anunciava que enfrentaríamos períodos de turbulência, eu fechava os olhos e ouvia sua voz dizendo que tudo ia ficar bem. Porque, sempre que havia turbulências em nossas vidas, ela dava um jeito de encontrar um novo percurso.

			Só que, ao mesmo tempo que minha mãe liderava impecavelmente a nossa casa e apontava caminhos para nossas vidas, ela deixava seus sonhos para depois. Ela queria ensinar psicologia mas trabalhava numa metalúrgica. Queria morar na praia, mas continuava a levar um ritmo de vida alucinado na cidade grande.

			Queria fazer a viagem dos sonhos para a Itália, mas deixou para quando fizéssemos 18 anos e não houvesse tantas preocupações com grana.

			E é por isso que começo este livro falando sobre não deixar seus sonhos para depois.

			No dia em que embarcamos para a Itália, nem no meu pior pesadelo eu imaginaria que seria a última vez que ouviria a sua voz quando ela disse “é uma cirurgia simples, depois encontro vocês”.

			Daquilo tudo, ficou marcada a palavra “depois”.

			Ela sempre estava “depois”. Fez meu irmão e eu embarcarmos porque a nossa felicidade era tão mais importante para ela do que a dela própria. Porque tudo para ela podia ser “depois”. Minha mãe era sonhadora, cheia de vida, tinha garra, brilho nos olhos, entusiasmo. Sabia como ninguém nos incentivar a construir nossos sonhos. 

			Só que os dela sempre ficavam para “depois”.

			Ao chegarmos a São Paulo, ainda tivemos tempo de vê-la com vida. Só o coração batia. A tal cirurgia que ela dissera que seria simples era na verdade para retirar um tumor do tamanho de uma laranja de sua cabeça. Cirurgia essa que nenhum dos seis cirurgiões consultados concordou em fazer.

			O fim dessa história você pode imaginar: ela tinha sonhado como se fosse viver para sempre. Mas não tinha vivido como se fosse morrer tão cedo.

			Naquele momento, minha mestra me dava a maior das lições: com a morte, ela ensinava da mesma maneira que tinha ensinado em vida. 

			A interrupção da vida coloca um ponto-final em nossos sonhos. E a gente acha que vive para sempre, que amanhã pode fazer aquilo de que teve vontade hoje, que um dia vai largar o emprego chato para fazer o que gosta, que no final de semana vai dar tempo de curtir a família, que aquela viagem que a gente sonha pode ficar para “depois”.

			Só que o “depois” pode não existir. 

			Em uma pesquisa feita com pacientes terminais de câncer, a coisa pela qual eles mais se lamentavam não era pelo bilhão que não tinham atingido, nem pelo grande reconhecimento profissional. A maior parte das pessoas se lamentava por não ter feito bom uso do tempo. Ao dar demasiada atenção a preocupações, a coisas que se resolveriam por si sós, tinham vivido uma vida miserável e não apreciavam as maravilhas ao seu redor. O sorriso dos que amavam, a saúde que ainda tinham, o pôr do sol, momentos tão significativos que não podiam ser recuperados.

			Hoje, depois de tantas conquistas profissionais, quando me fazem propostas que dizem que me farão ganhar milhões em poucos anos, percebo que não quero ser essa pessoa. Não quero ser o cara que se lamentará pelo que não viveu no leito de morte.

			Quero ter conforto, e também quero mais tempo com a minha família. Quero ver a minha filha crescer, acompanhar cada passo, cada palavra que ela disser. Quero estar ao lado da minha esposa quando ela estiver feliz e quando estiver cansada. Quero ser o pai forte que vai apontar o horizonte para a minha filha e mostrar o nome de todas as estrelas em vez de estar ausente, num escritório, contando o dinheiro que vai cair na conta para comprar o que ela precisa.

			Quero criar, dar conforto, mas, acima de tudo, quero ser exemplo. Quero, ao lado dela, fazer uma lista dos nossos sonhos e ir realizando cada um deles, sem deixar nada para depois.

			Despertar é o primeiro passo para as liberdades das quais vou falar ao longo deste livro, porque quem não está desperto continua aprisionado pela rotina do dia a dia e não consegue perceber do que está sendo refém. Quem não desperta não consegue cumprir seu propósito, entender se pensa por si próprio, se compra o sonho dos outros, se não tem ideias próprias, não se expressa, se tem medo de ser julgado e vive preso num redemoinho de crenças e condicionamentos que jamais lhe permitem viver a vida que sempre quis. Liberdade de pensar por si próprio, de viver a vida que se sonha, de sair do senso comum. Só tem essa liberdade quem acorda do sono profundo que o dia a dia provoca em quem está aprisionado pelo sistema sem ter suas próprias ideias.

			Tenho certeza de que a minha mãe partiu sabendo que tinha cumprido sua missão. Era claro para todo mundo o quanto ela nos amava e como ficava satisfeita ao ver que estávamos alcançando nossas realizações, mas ainda assim eu briguei muitas vezes com Deus, perguntando “por quê?”. Por que ela não pôde viver mais um pouco? Não conseguiu se mudar para a praia para ensinar o que gostava. Não conseguiu fazer a viagem dos sonhos com os filhos, porque sempre deixou muitos sonhos para depois.

			A pergunta que eu faço a você neste momento é: Quanto do seu tempo você tem dedicado para a realização dos seus sonhos? Será que você sequer tem pensado nisso ou acha, como eu também já achei, que falar de sonhos é um “luxo”?

			O nosso tempo é finito, precioso, e nós o vendemos por tão pouco. Deixamos sonhos e vida de lado para fazer parte do sonho dos outros.

			Não deixe a vida para depois. 

			Sonhe, sonhe como se fosse viver para sempre, mas viva. 

			Viva como se fosse morrer hoje. 



			Recapitulando...

			Despertando de vez em dois passos

			»	Viva como se fosse morrer hoje

			Absorvendo esse pensamento, conseguimos trabalhar em prol dos nossos sonhos, desenvolver um senso de urgência para fazer o máximo possível só com aquilo que está a nosso alcance, sem esperar a “hora certa” de agir. Esse é o primeiro passo. Não é amanhã que poderemos ser felizes: estar com quem amamos, fazer o que gostamos, cumprir nossas promessas. É hoje.
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Eu acredito em vocé!

Forte abrago do seu amigo,
Lucas Battistoni Wegmann
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